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- Dizemos comò o é agora, 
porque a eolnwissão parlamen-
tar dos neguclos ecClesiasticos 
ff'z no prnjf cio de, lei n.° 7 \- 

? de 10 de maio de 1889, algu-
mas mo(iifrc.,ções, e de nião a 
torrai-a mais acevitavel, se é 
yue PSI, mOdiHCações não sof-
fram ain.aa outras mais na dis -

► •ussão, se a ella lhe, facultarem 
a passagem, repetimos. 

.1 proposta de lei fixava a 
idade de 75 aunos de idade pa-
ra que os parochos tivessem di-
reito á aposentação sem depen-
dencia doutra qualquer condi-
ÇÃO. 

' Ora este artigo 1,° p)odcria 
substituir-se por outras palavras 
equivalenles, laes ião alas=lo-
dos os paiochos defuntos, o to-
dos os,,que de velhice estejam a 
partir ((' esta para melhor vida, 
vrão a faculdade de serem apo-
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nobre nlin;stro dos iie`o-
Cios cedesiasticos e de 
justiça não yt1er, não sou-

be, ou não }+bile redigir e or-
gan;zar um projecto de lei sobre 

Datu12xa+m o ele JuEZº© 

sentados  sem outra gnalgker de-
perldtincia---==, 

A cornlniSsão que í ❑, .1 

a proposta de lei, reduzir a h- -
de do parocho, que tem direito 
á aposenlaçaO, era) í.- iugar, a 
70 amos. Todos sabmn até on-
de chega hoje em dia o maximo 
da idade lios iudividuf►s; temos 
por ali! P\eluplares rariSsi!nOS, 

que constituem veldadeiras ex-
a a,►t s tnção do clero parochial c(,pçõps, m^• ' ou e que se treta 

lu -rui [Pelo il'P , CUII . )C5 ,10 (} Ire lí,Ulna IC1, que ap -Ovelic a to,l)s, 
uqu,'1la•, en1 titiv ,,, achava o ou á maior parir, ou se lwnsa 
pr'opef•io do sr. cons illciro Vei- em fazer se 11x11.1 Ici, que se re-
ga Beirão, apn,' zeWatl ás ca- !ira a escepções; 1}e sorte que 
nlar:is UO dia 10 do não de uma lei ta+l Jever►a ter• o nome 
18$9, a que s. ex.a aprovOdOu (li'- pozenOÇão das reli(puias 

aa lntt'ara, „'m a luas pequena da Classe part'Cil:a!==, e rehgni-
rnoarficaç•lc, p +ra o submPltPr á as chie nos ficaram de bons tem-
approvaçãu do lmrlalnento. se é pus, sem que se p►os,a sequer cor)-
que Tire lucára: a v,!z, eu► 1-2 de cebo a ide►r1 de que.Ciqui a :30 
de maio de 18:'0. annns, haja um aó l scmplar d'as-

;•;lU rlllt';+1;11!1U` das m1'lhtl- ses rarisslnlos, que nos legou 0 

rps intPM', (1+) aclnail ministro, fim de seculo passado e ainda o 
curtos ele ({ne s. ex,a seria ccn- primeiro cvcIU 1}'14 s xuto. 
irariado nus seus dt'zcjns se se Veiamos: 
lol h1Y mas a'Irneioso para com O conte i do 1laretAlu:-a !em 
a ciei se parOl.1)ral. con ,0 pubíl- ".Joventa e tantas fr't'l!t vaias, ou 

,,,nellte n inaniBilára elo seu pa rocbias, pois querem Sal+er a 

discurso aos eleitores de Bragal, quantos aproveita a lei (Ia apo-
Pn1 setembro cio annu pa,sa(!o; senlação, Zinda me illo depois 
)na1Sn ,1S Cn~ll('PIVOS ain ,13, de flasmodtficaçt,es fustas pela emn-

que o projecto de leí da aposen- missão, 
1AÇ,ão riu clero p:lroellial nunca En1 ocaso fia aliena—a— 
t.'•rra de, ser ap r•es atado ao par- fio R 1 ° do zirirn(1 1 .° x'51:11) só-

lamento se filão Rira a iniciati mente 5 psl ssws, a s ii.er:— 
va do sr. conselháro Veiga Bei- Quintiães— alvito S. Piedro— 

rão, porque o m% cunselheiro L•)- (;almps Santa Nl.ui l—Vil.'a-
po Vaz on não quiz, como já dis- Boa S. João, ti -,i dirt•ih do Cava- 
:imos, ou não o deixaialu fazer tio- e Varzea S. Beia ) na es-

coisa inelhur; e, se la►it)biesse querd., sendo que este ultimo 
oblige, nós inclinar-nos- hemos está moribrindo, no luP no- iii• 
pala a se£unJa parte da disiun- zero, e dentro da destina drs 70 
c1i•a. a 80 anuns. i\o: c:►s(is da aliena 

Dando por finflas estas con- —b—do mesmo a l;ro e a es-
sideraçúcs, que não tem dtscus- tão ires, u n na m erre:n direita, 
sãn, porque são factos COnsulna- e doas na esquerda do Cava-
dos, vejarnoS o projecto c0111O t;lj 

foi e entoo o é agora. D'aqui se infert! o quanta é 
provedosa pala a classe a In•o-
posta ria lei ria aposentação dos 
paro Ms tal como se acha para 
entrar en1 discu-são. 

A nós qurr-uns parca , que 
o ralais a que os parochos, na•c1-
dos na sr gunda an)et ide Xesle, 
seculo, pulem aspir:ir, é clte-
garcrn a celebrar o 70.° n114 
versario natalicio, e isso •vrá ^ o 
maior de lodos os f ivore,; quz-
rerem, ou desrjarcm,nnl!to inais, 
será, por certo a mais pueril de 
todas as asniraçi)rs, Vão redu-
zindo as magras despezas, para 
lerem com que entrar para a can-
sa das aposentações, mas prega 
rem o habito para al jornada 
eterna em antes tio chegarem a 
ser aposentados. 
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•>>113IJIc• çolJs 
Am)uncios, linha 30 reis 
Repetiçõe3 15 » 
(:orno do jornal   .. fj U v 
Os srs. assigaantes gozam o abatimení0 do 23 o(. 
Anl)uncíam-se as publicações litterarias, de que .,e 

receba tntl exemplar. 

dosalenta no seu caminho de 
trumpho. 

Vejam pois os Barcellensu 
qual deve de ser a sua posição 

OLCE ern tempo aqui 0111 n1 este novo combate: não (Icem 
t;arcellos uma asplra•,ão, 1 mostras nem de cobar(jia rem de 
gele passou a ser urna connivencia; defendam os seus 

espeeie de monomania. I direitos com a eirag(m e hom-
Este deside►•atuin, que Pra{ bridalde com que, liai dous an-

COmO (1110 contagioso rt t(►dOS OS! nos, o flzt'1•aiil; e mais e para 

habitantes +festa vida, era a ca- 1 lhas quorpr mal o ficaram mu-
dos e gaIgs ante esta nova a-
meaça e repetido ieatarrl%do que 
para nos agastarmos cora os nos-
sos vizinho-- d' %spozenJe,a quem 
não queremos inal, seja dito, 
por a ndarein cum empenho 
pelos interesses ela sn:1 terra. 

Se a comarca d'15spozen de 
for 1) )r diànte,a responsabilida-
de; locará por inteiro aes nossos 
patricios, flue, fortes e guerrei-
ros houteul, se apresentam mu 
dos e rel►•abidos hoj',. 

Mação do (;avario desde liar-
cellus a b.sptlz('nJe-

U tempo veio porem curar 
P,t l doença, depois de que 
todos si, convencerani, do que 
uma obra de tal moo ta nu11ca 

se chegrina a rwdá u•, nem co!n-
pensaria [mios r,su t Nli)S prati-
cos as d(:spcsas, que custava ao 
tbesouro. 

Em Barc,,llos j:í ninguem fal-
ia lia Cana hsalção AO i;ava(Io, 
visto que tal! I)r LenuãJ'. estava 

cotuo que a pedir trt,ça. 
zende houve sem-

l:(n I ,ptfpre untai pre►lrnção, cremos que 

Ifnt;lt'r11ea+ (la (-p' Ui1fCr'IIOS, lie 
t. 

alue alcabanu)s ((c fiulaì;' lios 
nossos visinbos coito é a can:•disa-
cã 1 do GivaJo, é a da coração 
d"uma comairca; cone 1'ií1•'rençal 
porem de que nós desengana-
mos- 111,,, e, cm ames ( lue tios 

troça scni, nunca mais fallamo< 

elii etWan:lm,'11t(1 do ril), mais a-

auciles russos v!sinhns sl►r'zar de 
11111 dec(pçõf!s por flue tv111 palss:l-

du,não nivam,t)ão se crosmnmão 
se enlfa st ianl de cu!)tinuar ein as 

tnanifcstaçú s da sua Piononm-
nia, e prou)_llent il cria f+;lta llór 
em cumpo unia batalli,l ( í''cisica. 
da qual Pnita nv seguiPIO se diz, 
culher vietoria. 

Ura nús que vimos. 11,11 d(uu 
annns, cata a pasta fia instiça 
um filho do con;i!lbo tfEspozeiu 
ele, 1-} lie llllt-is a1) la,lo (l aquo11e 
rnissos visnilios o sr. con ,le de 
(.astro, o ainiFU dedica+lissin10 e 

1in11Ort•lil.e l)atr0110 CS 'atlrn.'ll' vll-
la, chegamns a n%piaìr pela crea-
ção da comurea.i•à envio impo•- ¡ ralo pira lançar maio d) cr0cl e> 
rF'nte, foi tila! 111 ,111x0 inl smo aj x111 da ~ à ) 211 lrlrL.Ial.'b tt ; 

attilu 1e barcef►ensr, nrt' iri,ntlf!o rencia a devaneios litt cario>. F.•sc 
dum, punira►, reservou-o Ms pa-

reunrõesclr lcttr•o,,naarchatsecurn ra as ,nas finfa, Oredllectak e eu 
Missões cie vi gi iancia e de resis- eolnm(ingo Mente á mesa das 

inumeras vencidas da vida. 
Por isso nnura tive pretençúes 

a iitterata. Se as tivera, se L, 
nr• houvera fadado para N iver nes-
se mundo de bellesas de estilo, 
d1!scr•emmio a h•apncia das rosas, 
aurtn a1s boreaes e surprebendentes 
oecaso3 riu astro-rei,todos os doas 
e marav11% ria ❑ at')r•e'ra: o ciciar 
das brisas o niurmurío dos arr,,,yos 

ram ben1. que se a comarca a - e os soes balrinoniosns da atralt'.nte 
L+spozende ficou ainda em em- MnMca dos passarinhos,—Inda, tu-
hryão, é porque a tal comarca, do quanto einürn nos rejubila a a1-
15o sonhada, não tinha razão de ina e delicia o espirito, e pudera 

de tudo isto tirar partido, corno o 
sabe fazer a culta int' liigenda dal 
adoravel ttosa do Cavado, não vi-
ria dar f(i idci na esgota popnlar 
porttiue•ra, a não ser abrasada ca11 
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Lampo riu (bá,, i-Edificio do 
Hospital 

DIREOTOR 
diee liai º 3, res lillyeiarte 

Ph;ua,aettzLico de La cl:+, +r. p,'la 
Univers•da<e de Coimbra 

ME:;•I,AS E LEiH1S 

Sr•. 
(?dando me dispuz a escrever 

os nosso que tive a honra fie 
ti r p;iblicado; no seu cuncedili-
f.lu j,)r,)al—astava bem lonUe de 
imaginar qud a minha humildd c, 
g 1fa prosa, mereciã a critica de 
iunstrnõeì cnnln ad g11,b, Surgir'arnl 
na G do 1>Cvo. 

Se eu estivera na graça dos nu-
mes quanJ;, me sentava á banca 
(i11 U aballlu ; lar,( delinear 
mnclestns trat;;m, ter-m-iam i]) ' f 

xereta, e tu(Io quaim é reanen--
lo qual guie cota uni caracter 
bellico, Armidavel, -) inear-,ador! 

A comarca M se ceou; o 
sc Veif,a► Seirãi; deixoti a pasta 
da justiça; o sr. conde de (ias. 
iro licou na opposição, e os bar-
cellenses entenderam. e enten, 

ser. 
A prelenção porem e COMO 

nova pl)eníx, que se apresentai 
de nmo viáulosa e forte e não 

NUAW RO , 
t8 

puro amor da arte, onde, em pre-
mio de nossos esforços, eDco!lt[a-
mos, na rnaxima parte dos casos, 
um demmiir descara3vel, despren-
dimento por tudo quarnto pode 
contribuir para os progressos de 
tão ardua quanto civiiisadora mis-
silo educativa; e como remunera-
ção do aturado e improbo tMi 
lho que respondam por nós 
os or'çanlentOs municípios. _N.;ío 

obstante, confiou-me a Providencia 
um corgao para sentir e uma al-
ma que •e contrista com as des-
brai:agi lia Patria. 

L, como o amor desta mãe 
comrntim listai e deve estar muito 
at'í!na de lodo e qualner . outro 
geuero d,: amor que possa alher-
gar-se no coração humano, n'urn 
momento de desenfado das minhas 
li(lf's escolares, levou-me o desem-
em plo Oe uma pr•om ssa a expan-

dir o meu desalento pela) alfronta 
cuspida nas faces de um povo (l(,, 
herbes, pela pQlenla bó a da pi-
rataria ing)eza. 
A del:c2desa, o mime da gen-

tillissima Rosa do Cavado, porem, 
acha preferivel que eu me preoen-
passe. da vasti(lãn e brilho dos 
niond ,, aereos, descrevendo o sor-
ridec,te a i111d) flns eras, as sbin-
r Í!lat' ),' S ( 1:-ise y, ì a 4 :'gim • 11 ;1= 

►1 + res, a estrurtu;'•1 dra•:r;• +. atices, 
a adrniravet di,pusiçìto de suas pé-
talas e a systliematica dispor:çãu 
de seus estames!.... 

S'1,1 n)ndos rir vèr, encantadora 
!tosa lio G!vndo! É por que cst,•s 

são lãn ItülBi'elltes, conto i.i phV-
sir)anmia•; eis a razão porque lia 
o confronto da mintia i,,noraticia e 
Jo ticanho (lu meu int(iL1xlo com 
a el,tgwncia e veri~dade inçpira 
da das sutnm:d r(ld, litteral. ias quo 
e tei, e n;fo iovuquei as graças e 
bellczas da lWgn,lrern que as no-
taveis eseriptoras lembradas pela 
mpirituosa e aflmiraivel Rasa do 
i;avaidn, s.ibi,,in iin:)rimar• aos fru-

to.; das su-Js fer•acissivas intelli-
•enria.s. 

'1'errninand,), devo confVssar-Ibe 
!)reclaro senhor, que (1111,1 das phra-
;es (11 n)iulosa Roza rue lornpun-
viu a alma:—Se a pairia se le-
oantasse para vingar pelas urinas 
o íns!alio inglea, podia contar coral 
ce vau co)n-essa notarei escripto-
rv, que cnçm liaria dmmdadamen 
te o gladio, pondo n sete braço ao 
srrci;;o do paia, conto ot:tròra o 
ft'- a leudt(ria. padeira (lc Al1u-
bal'IOIa!•! t;tna lteroina! 

t•11 sinto-me demasi idamPnte 
pegnena para puder subir tão a1-
tn. ;'; asa honra só po']o cai)er às 
ornanisaçws previtegiad2s coajo da 
:Ilustre hosa do Cavado. 

Pois ein(,, se eu pnss,riria o 
lauio da tetnpera e finura corno 
u de que pode e sabe fazer uso o 
esctareci1Jo espirito de tão culta 
q? 10 gentil Rosa do Cavado, não 
so r'Ccun(1111Jtaria 0 laureado nome 
uuKuguez, mas conquistaria o 
mumb, purgue a sita primorosa 
pemni, valle oxerr.ìtos!  

1 
Assim...1)noe de talento, li-

mitar- me- bei só á sebr a pedago-
Ma, ramo que principia aigorl de 
fructifrcar tio ambiente da escola 
portugueza, e a inocular no cora-
çúu d" ereancinhas o amor da pa-
tria, para que, quando mães, sai-
bam sc¢. uìr n exemplo das' F ilip,-
, ias do, Vir hpw1. 
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0 CONIMERGIO DE BARCCLLOS 

Será esta a ultima vez que eu' 
vejo o seca j,)rnal buulilhado com 
os meus escriptos. 

Vejo que sou analphabeta lia 
arte em que a mimosa tosa doCa-
vado é a deusa! 

Receba um cordeal aperto de 
mão 

Da que é com a máxima 
consideração 

De V. etc. 
E. A. It. de, L. C. 

I3areellos `_0 de Junho 

E, mílio Castelar 

ENSAIOS LITTERAIIIOS 
Helena, considerada como 
symbolo;da arte ciassiea 

—TRADUCÇAO--

(Contirmado do tn.° 9) 

III 
Na Grecia,poreni, o homem 

não foi somente a ideia, foi tam-
b-em a forma. Confundido o pen-
samento com a sita manifesta-
ção, o Domem foi oiypo, o crea-
dor e a unica forma do princi-
pio artístico e do dogma religio• 
so. E nestas considerações nos 
fundamos para sustentar que a 
historia de Helena é o conJunc-
to de todos os dogmas da arte 
grega e o resumo de sua vida 
ao levanfar-se para dirigir seu 
rapido vo para o infinito: fim 
ultimo de toda a actividade, 
objecto de toda a ideia, 

Helena é filha de Jupiter e 
Leda, quer dizer: Ilelelra é fi-
lha do invisivei, íla inspiração, 

o do visivei,da natureza, da for-
ira. 

Ha alei os doas principies 
constitutivos ria arte. Se nasce 
nas aguas como Venus, é sem 
duvida porque os gregos faziam 
da agua a substancia geradora 
do mundo. 

A formosura de Ilelenz em 
nada se parece coto a natureza. 
Nem o resplendor dos ceus bri-
lha como a sua fronte, nem os 
córos dos astros que; vigiam so-
bre a terra atlormeciila são 
mais numerosos que suas gra-
ças. 

A b.cllesa d*l-Ielena não tem 
limites, como a belleza da arte. 
L' a visão purissitna que aJor-
mece o divino poeta Ilornero 
quando canta, a ideia que tin-
ge cornos seus rellexos a fronte 
de Phidias quando anima o mar-
more. 
• E' a formosura perfeita,por-
que vive no ceu d:rs ideias; a 
formosura que, afastando-se do 
mundo, v-ae perder-se corno os 
sonhos elos deuzes na lumino— 
sa região das eternas liarmonias. 
De tão elevado ponto,corrio ty po 
de toda a obra artística, exhal i 
um suspiro d'amor, e a natureza 
palpitante d'esperança transfi-
gura-se e aformoséa, se no seu 
purissimo seio. 

Assim se explica como os 
indomaveis lieroes caem de rojo 
a seus pés e adoram sua belleza, 
corno o seu amor nunca se es-
gotã nem úa bellesa se empana; 
como objecto de tantos caprichos, 
se conserva sempre pura; como, 
depois de haver caidonos braços 
de Paris, o Egypto proclama as 
suas yirludes , e,destruida Trotil, 

a Gr,•cia a recebe em seus pala- ( o vento do des ti no arrebata de 

cioso levanta á sua rnernoria seus seíos o diadema filas artes, 
preciosissimos e iminortaes tem- Preseute que a Grecia está des-
plos• troada a d-iininar o mundo pela 
E a ideia que embriaga to- força da sua intelligencia e pelo 

das as intelligencias; o amola poder de sua gloria, Sabe que 
que transtorna todos os corações, u seu ser sc 111,1 escapa, porque 
a harmonia que a alma enteti- a ideia primordial que preside 
de, sem que a razão saiba ana ao desenvolvirnerito do espirito 
lysal-a; é, emfim, a arte, mas a- humano, abandonando seus lem-
-arte grega, clne, por mais alto elos, vôa, eon,luzida pelas azas 
que se levante e mais grande tias auras, a outras regiões e a 
que appa reça, e panth ei.,la, co- outros horisontes. A humanidt-
Mo patri ,uonio cie todas as elas- de desperta do seu lelhnr,o. No-
•ses, Como estrepa de tolos os vo Adão, arranca seus mvsterios 
enten,1 imentos. assim, cala um ao rntrido das somarias, é envol. 
dos heroes que a adora, rr,lnre- - ve-se no injeto cia divindade com 
senta uma das nacionalidades que havia adornado a natureza, 
da Grecia, e no dia em que o pe- t,J Oriente, fel ao seu destino 
rins de perdera ameaça, levan• Ilão pode consentir que o tro-
tam-se talas as nacionalid.ldes roem, essa passageira aura (' u-
distinctas a resgatal-a; porque a ala tarde, esmague com rija pe-
Grecia comprehende que Hele- gai,là a cabeça de seus myste— 
na e o titialo sagrado cota flue ha (11osos doem :rS. ASsrr.i, ll)andott 

de apresentar-se um dia a pe- 'seu filho Páris arrehalar a itr5 
dir i — loria o laurel da iminor- lliratào artistit;a á Grecia. 
talidade. 

0 Oriente comprehende flue (C0XTt-Nt:A) 

ESPO'VS11.S 
A JO-10 I:.l ll WS0 WAS 

Uma manhã d'abril—=-:taul o (,é,,)e o vinr--- 
e ao longe, muito (to longe, a véla a br-alultrejar 

torno uno Imeiro armado. 
IVa praia veem morrer a.s otrda.s tnarullrnulcs 
e Ilós os dois. a. rir- dois corações d'ar)]cu,tes 

jallar.mos do noivado... 
r• 

Ett Ienrbr•o'o l,•,t resiid,s a1i,issint-o e crr;eítarto 
a /lo's de laranjeira, os cousas do toucado, 

e o leito ntrpC!U1t- 
e tia rallas, a rir, elo pequetríto ser 
que, aos sapos e loirito, havia de prender 

o laço Conjugal.. . 

Depois vel-o saltar d sombra do pomar, 
d'espada de foIbela, a correr e a berrar, 

conto um bottx capitão; 
erra quanto vaes di .eido assira, n'tan vão receio: 
—0 outro pequeno ser que sirito aqui, uo seio, 

seria tão folga.,ãu?! 

Barcellos, julho de 90 
Antonio Silveira Junior 

j Á' POR FORA I Inicia territorial 

FORÇ.1 DAS Gíj ,, D :S POTZX. 
CLkS 

IN,) presente anuo de 181)0, os 
exercitou das grandes pt)ter)cras eu-

rupêas alcançam cifras con.id,:ra 
v'eis, que j,imais se tem contlecid,) 
❑a histuria da hurnani!l de . Total . ..'r.52i:280 

•tllenacrrrha Sommando as totalidades do 
II ) meus contiri;ente das grandes potincias, 

Exercito de camp :) nha 1.:35 7:10 v OmS que ) úsulta a aterradora 
Exercito •,d, "Ilat'Dição _9 0:000 cifra de 1:3.011 :1152 combatentes. 

1.100:000 

1.113:000 Tuta1.... 
Russia 

Exerci to activo 1.210:500 
Exercito de reserva 1.102:300 
13at,ilh io de fronteiras 41:480 
Casaco; 14 UOOI 
.l.licias provinciaes 2.000:000 

X 
Total. .. 2 270:000 CIMA DESCOBERTA I.UPORTANTE 

Estes exeleitos teem 47:510 
oflìciaes e 3.930 boccas do figo. No palacio do governo do Pará 

Tres corpos do exercito achain- descobriu-se um fel o u'urna pare- 
se 1á constantemente ern pé de de que conduz a visto salão onde 
guerra: o 15.° e o 16-0, cujos se encontrou correspondencia en-
agaarte[lamentos geraes são e.m tre as cortes de Porto-ai, Iq;la*.er-
Sirasburg e ãl,,tz; e o 17.° de.ti- rae tlespauha, que evidentemente 
nado á defesa da fronteira russa. se refere a D. João VI, o qu:il, 

Aitstria-Hungria ameaçado pela revolução dominan-
Exeroi.o de campanha 1.260:000 te na Europa toda, se refuaiotin'a-
Excrcito de guarnição 350:000 quelle palacio, cuja construcção 

--- fura por elle ordenada em 1793. 
Total.. , 1.610:000 X 

França 0 sr. D. Pedro d'Alcantara man-
Exercito de campanha 1.511:472 dou vender um diadema •e um 
Exercito de guarnição 890:000 cinto de pedrarias que pertenciam 

-- ã finada ex-imperatriz, para occor-
Tolal...2.1r01:472 rer ás suas necessidades. 

]falia Estas juras forram compradas 
xercito per=nanente 760,000 por Luiz de Rezende, conhecido 
Irliria innvel :31'?:000 i m I►eiro do R de Janeiro. 

0 cheléra em 11espinha não se 
tela alastrado, nexo tear tomado 
incremento. 

As povoações onde se dão al-
gvns casos saio Garndia, 1lontichel-
vo, Enora, Real de Gandia, 13(miu 
pa, Eucagente e J-u'aco. 

X 
D. Amalia Rlarti, t?e :11baida 

(IIespanha) dirigiu-se a Pueblo de 
R.,gat, solicitando tio de!e;;ado sa. 
nrtario d'aquelia loe.i!idade qn(, 
permittisse rluo ella fosse prestar 
soecorros aos doentes m) pont,) 
aonde a epidemia estivesse in,4is 
ateada. 

Esta heroina é uma daria -de 
boa sociedade. . ' 

F1  JOUR à JOUR 

Falem annos: 
1L0j-. :a menina Emma (1 ze-

vedo, filhinha do Sr. Antonio de 
Almeida Azevedo. 

[)ia 8—a exm"a sr.a 1). Elizà 
Augusta Rodrigues de I.ourulru e 
Castro. 

Dia 9—o Sr. Lourenç,) da Cu-
nha 

Dìa 10—o Sr. lt ) drig 1 (l.; S )li-
za Azevedo. 

Dia [•'2—a exm." Sr.' D. Maria 
1liquelina 3tirques d':lzevado. 

_L-

1 siiveram nesta vida a sr.acon. 
]essa de Campanhã e exni.° fa►ui-
lia; o sr. Antonio & Silveira J)I-
nior, eJoão Birroso Diaz, de Bra-
<*•; o sr. dr. Jo• alaria Queir,,z 
Velloso, do Porto. 

Partiram: para Valença o Sr. 
alf:res João Antas; para Vizrlla o 
srA1l n, uel L•, z da Silva Falcão e 
extn.a e:p,)za. 

PELA SEMANA 

E< i*r ºtia—Na primeira paa'na 
deste jornal entre outras urrjtas 
de somenos iml)or[ancia que es-
caparam á revisão, passou unia ele 
importancia maior'por alterar o 
sentido do ezcripto, e é: 

\n artig+, el)iaraphuío RCu 
marca de E<pnzeude», linhas 35, 
onde se li; anão ousawD, leia-se 
anão cessarril> 

PatlesLràs seanarnaes — 
No dia 28 de juntiu ellet;tuu-se a 
setima palestra rio Gremio Demo-
eratico, sendo conferente u Sr. Ai-
fredu 11jriiihn. 
0 conferente tomou para ob-

jecto di sua palestra a educaçã,t 
ptivsica. Discorreu lar-,, :, mente so-
bre o asbumpto, e apontou asvan-
taaens que adveern de desenvolver 
a organisação piastica da  crean• 
ças por meio d,i ninrnastiea. 
0 Sr. Marinho se'rtiu que em 

óarceilos houvc;sse Liii páe;ea voca-
ção p:)ra a cultivar, e oflereceu-se 
lura a ensinar nratuitariar)te nas 

escolas publicas e particulares de 

Ein seguida tornou i palavra 
o Sr. rir. Ve!lozo s(jhrt) o Inesmo 
assurnpto, eiplanando-o toais lar-
garrrente. 

E. como é conhecida de todos, 
a variada or• otltaçin) litteraria e QCi-
entiDea do orador; não se lirilituo 
apenas ao obj.,, cio sobre quo se 
propoz falar. Tocou outros vários 
portos, fez o el ogio fio sr. Mari-
nho e Arome ateu em futuras con-
ferencias tratar mais detidamente 
a educação em geral. 

Ambos os conferentes foram 
muito appiaudidos. 

Ilontemm, realisou-se a oitava 
conferencia. 
1 71ssACa 1110 jardim—To-
cou no passado domingo nu , jar-
dim publico desta vicia a excellen-
te banda dos Bombeiros Volunta-
rios, das 9 ás 11 bocas da noite. 

bIuje a igual hora fax-se ti ou. 
vier a alesmi N"ída. 

%1se,a }Isieb-pel=---A ct•- 
bração do Santo S.),:r'ificio da :ob-
sa n:io é nunca interrompida. , 
0 horario das mi-sas ❑as cito 

partes do mundo, segundo o ,nçi-
diann do Pari, é o scgui.nle: ! 
A meia Aflito (hora de Par,),' 

celebra-se a santa missa na Clit►.t 
occideutal, cora os seus vicariar)s 
apostolicos de Chen-Su, do 1e-
Tchr,n-Su e de Vu-Nan; no reno 
de S ã ) e na peninsula d,• ãl ,l:►,a). 

A' urna horada manhã w1 .1'a. 
em Bengala, em Pundidiery. 
vicariatos de Dacca e ale C:11e•utU 
na ilha de C, )• lão, em Mmirasta` o 
no 5laduré. 

A's duas horas da manha n r 
Asia, nas margens do 33:•, u 
com os seus ires vicariatos tt(, l,,i-
sour, dt+ Goa e ale R,)ml)av. 

A's ires horas da maniiS nn ar-
chipelag,• indiano, na ilh) t3,,u~- 
bon on d,1 Ricunião e na i111a da 
dada^ascar. 

A's cinco horas d.i rnanli.i iii 
Polonia, na Aust =ia e no E•1Ypt ,. 

Das seis hora, da manha a , 

meio dia em Rotm, capital d:) iii!)=i 
do, na Italí,), na f•'r agra, n 1 11 
pal(li:►. na In;,,lateira, ❑.1 An;eri a 
do •u1, em, Vencz.uela, em Port:i-
gal, 

A' uma hora d(-pnis do mei.) 
dia no i1Ji.•-:otn•e, em Texas e Wuina 
parte do MC ZiCo. 

A's duas luras da tard,• no 
1lezico c; nas 11ont,rnhas Roc`, -

s is, onde estão celebres nrissõ 2s 
apotolica,. 

A'S [res Foras da tarde ❑a C; -
lifornia e no Oregon, rlue couta j,i 
cinco dioceses. 

A's qu:itro horas tia tard.r na 
Oeceaiiia, nos dr, Pi>• 
tnotot, e de Taiti; no ;; ranh(, ar-
chipe?a)i) 51nd«ivh, que coni:) 

'x00:000 habitantes', muitos (11)3-
quc.es S5o já catholicos. 

A's 6 lwras d•t tarde na O,•ea-
nia, num grande 'nmrl) rir 
onde ret:enten►ente foi ,) 
evaugeiho como Ilatrra Tunga,«`al. 

Futan, etc. 
A's 7 horas ria tarde rias ,a,= 

tas colonias in,lezas da A'r,.trsii:i 
oriental, nas diocCsCS de Si^.eney, 
B--isbaria e de üzibur'no. 

A's 8 da tarde n i O•eani•i, w 
ilha de P;nheiros ira N,wa Cale.io-
oia, nas Novas Ilirhridas e nas t, i-

rulina. ou Novas Filippiras, 
A's 9 horas da note 1):1 Ot,ea-

❑ia, no archipel:ino Viti, cujos ha-
b,tante• 3nt1'Opopll:lf, ,)S. C•)íneÇi3lii 

a Converter-?e ao 

A's dez hor,ls da n,)it,, da Oeea-
nia, na dinces,• d' Adelard, da 
Atistr"alia meridional, lias ilhas !Eco• 
locas; na Asia, Corea e náa ilt,as 
do Japão. 

A's onze horas da noite na 
Oceania. na diuc),,se de Perth. tio 
uccider)leda Ansu,; lia e na dit)t -
se file 13.)tavia; ria Asia. na Chii), 
oriental (cidades de S'rarno-It-" 
Pel,in e N-i,')kirl) 

'f',1mando por p:)nt,) de pa14, 
ris seis horas da inanhã em Ruir) t, 
em que o sol se ;)ï)3 agia nora 
mais cedo que em Ly +u meia ho. 
ra mais r,.;r)o flue eia;a•lri. e'rr• 
se- ha que, se em cada uma d'tsL s 
cidades o Padre subir ao áltár . á• 
se:s horas, as suas tres missas . si; 
suecedem serra iuterrupçio." 

(Da Palavr• ) 
Vigioº 1M cia i.• a•ií•s r-

cllEa=O :nuvimerìtado doentetn'es-
te hospital durante o anuo &oco. 
mico ate -1889--1890, foi: 

II. M.'TotaI 
Existiam do anno 

anterior 
Entraram durante 
o anilo 

13 15 28 

246 2i.-£ 490 

209 39 0'18 

5abiram 21.5 21 t 
Falleceram 31 21 til 
r, icaram existindo 43 21 i 37 

959 `:;9 518 
IEirilaee---';a cidade do Pará 

(3rrazil) casou a ex. a sr.a D. Libra-
ria Rego, com o Sr. Antonio Viéira 
Fluza, cl`esta ~llia. "i 

i 



0 CO I ERCIO DE BARCELLOS 

ConflICIo Lei4o-ZbrItaoi - ,, Conego til,—.circulo — 
,eo—Publico,► o Coniniercro do . Por m )tivo de falta de, saude reli= 

ortu u sego;ale telegi•amm:l que o rou-se temporariamente da redaG-
seu correspoadente particuiar em ção do excedente jornal 0 IVucio-
Londres lhe enviou: nat, de Braga. agcelle brilhante es- 

«Londres, 29, ás 7 e àO da tar- crlptor. 
de.=C ci-la qut, está resolk•ida a Fazemos votos para que s. ex. ,,, 
r,,lução da questão com Portugal completamente restabelecidu,rlovi-
por causa das territorios com a alente volto a oceapl:r o seu insu-
Afrira. bstituivel lagar na imprensa perío-
É pactuada a iiberd;)de ele na- dica. 

zegaçãu do Zat,ibeze e do Chire e 
são definidos com precisão os li-
m4es da dorninaçã) de Portugal 
•e da Grã-Bretanba9. 

É. O,R altl. 
.A Tarde, poi éat, desumuio es, 

ta noticia da segtiuit9 f,)rma: 
«Esta noticia, segundo infnr-

i11.,ç.0ea.fldediatla•, não é exacta. 1 
N1ão consta que por emquanto 

se tenha clw--adu a solução de(ioi-
iva, continuando por isso as sie-
•OL'laçQ,',,, u 

A Gazéia de Portugal aceres-
centa: 

«.\ nü;, n que ar,s consta é 
,que as Dcw , larõ.'s prugridem, 
anis que não chegaram ainda a 
itn) râsultailu dponitivn. 

Qoae;,gner i e11,.xhes sobre o 
,t.As ,ì sat) por i':so intelni)e,tivas. u 

`l tz gtG)Udu (cieiro ,• mós infur-
maçõ; of 4 -ia 's ,obre este a, oli-

Qu -mit , se r',solverá o 
gsnnar a p8r lim a este eitam, 
unperuiwute de duvida e de so-
-1,r m oo? 

01 ,) w II ntze ha de se p„m 
•.r á altar, da sua gravidade, es-
t:unt)= céi'tos. 

Banca de Hareelirtoe--
Uama~ a au-i), ãu dos iriterAs-
sadus, u.ira u annuiwio que puldi-
caniDs na seeç tu r,•spei:tjva Bnwd.) 
pela gerencla d•, I3.:,icu de Barcel-
Ins. 

º•n•;aecç.ei►— i;4-

ia t i n muatda a ! listrw d%peci ão 
xle r<•irUtJs qui , tem ,lei funcionar 

ar :wi ilo di-.t: t; tu dQ tanga. 
Compõ,ve do, ≤ eguuites senti t 

-rei: mal )r d'eaa,lti maior de caval-
I-rr•a, Mit,riwI !l aia d'3raujn Cunha-
pmsit. mdC orm ib's Lião AnOmn 
tl: t;.rvalll , e .11mwda, c,maiã.) 
tutu de 7 e Mmioel Sieu-
w Zai 'fallo N,)guei) a, ajudante, de 
tav<iHari,i o. 
A srgundx impecção é com-

11osta dos sr.•: Joaquim AlmAda 
6nião,,círurgião de diva ão e Emi-
ata .• u•u,i., d'0„releu, de_ brigada. 

x:. Ci> rica rsa F.slá a cmwtwm 
por espaço de 30 dias no ministe-
i-iii das rit,gocios ecclesia,ticos e 
de justiça a egreja de Panque, d'es-
te 6ot,Celbu. 

,••aa r• t'Frº.• tcalrlati tia 
Raàia':n-- Pr•.)x.ir,to da ca,a dos 
,,r,. veiva, az-•tá u:n bem montado 

c stabe!ei:irnentu de louça das Caldas 
vta Rainha. 

ceiw-oura ahi o publico com 
brevidide,porgiae pouca tempo go-
sa,á a faculdade de canprar louça 
pudendo escolherá sua vontade. 
C, estabeleciimenta retira em, 

I)rove desta vllla. 
Ç1*›2.≥ì ríz1 e feira ema 

i maeia rThyrt'.sa — tios dias 1% 

1l.,12 e 13 t,•m Ligar nlquella pit-
Imesra viib a feira anmal e grande 
r,:ìl.trra l S. la-'nto. 

Il .i exposição d,) ;gado dúln-
buioáo-se pre.nlius aos expositores 
qu.r aprebentarem melhores exem-
piares. 

iV) nisto da narre Etflel está 
quis! construida eia madeira uma 
torre que ajude 30 metros d'iltu-
ra, ria praça do coado de S. Ben-
lo n'aguella villa. 

;1;Eaa Irão n;iileú0---Vai alii 
,construir-se um matadouro provi 
cario onde se abaterei o gado até 
que seja construido um definitivo. 
A auctoridade administrativa 

reputou o que actualmente lá 
exula: em pessimas condições by-
gieuicas. 

F,in 'v;&in2bra-0sr. bispo-
conde oedlu audorisação para a-
brir soRemnemerite o tumul-) da 
lt:iíiiha Santa Izalbul no dia de suas 
fe4ta•• • +, 

Rainha ri). Elli a--

Consta que S. 11. irei passar a epu-
cha balneará Granja, installando-
se no chalet do sr. condo de Bur-
nay,qi)e por elle lhe foi bizarramente 
uIl'arecido. 

Queira Delis que e,•ta)S genero-

sidades do •r. conde não sejam de-
puis pagas pela n.lçã't, assíln Guino 
já u fui a sua caridade. 
A focal c- eia cabo o Verde 

—Segundo as noticias dos ullj-
mus turnaes é horrorosa a fume 
que grassa de.,ta ilha. 

Os puxas dali pediram pmm-
pias providencias a ) - overuu, amea-
çmdu-o de, se as não desse, pe-
dir soccorros aui Estadas Uuldus 
da AmcriCa. 

Qae vergonha! 
C'O. u -a © c'.1wlera—Diz o 

nos ) pre,atlo eu1 lega— Univ2rs+rl, 
de tarara. 

«Um co!!eza di capitar pu-lAcou 
a seguinte intlicaç.ão vara . dosiufo-
ctar us aposentos rias d ienes: 

«Abrir de vez l em quando as 
j ) nevas, caducar rio quarto uln ou 
(tais pratos cum uma dissolução tio 
chioretu de cal ( 15 gnimmas de 
chiureto par.) 3,;J d aguai; asper-
Ai o quart,) com esie liquido ou 

curo agia l do L ii)arra lei.+; esp:ly 
Mar n'eile agua ph2nici, ou serra. 
,lura m ) ffiada n',xsta agia. 

Os vapores das sub,Lanclas 0-

doriAras gnejmadas, o,tinu a alfa-
zem i, o inGe,isc, o assu ìif, u vi-

nagre, etc., nÃo puNHoa.n o ar: en-
cobrern por n anal( t 
ro, sem drstrrlireln os anus(!! o" 

Ilíbi3to=-pinou-4e na noite ti 
53 para L' leira iie,t:i viha, já 
cio avançada edade, a exm.a sr.° 
D. IGabel Julia Pereira de Girva- 
lho, ,extremosa tufe e sogra tias 
srs. Antonio Luiz Porosa tio Luva-
lho, Gu.lht'rme de Carvalho, Julé 
Luiz de Carvalha e Luiz Vieira de 
Souza Coutlnl)o. 
A tuda a A mllia enluctada o 

nossa) pesame. 
Qlrntra .-- F it,oaa-se tari:tern 

era t•'amahcãu t) sr, Augusto Tei-
xeir., Eulhadêlia, 2.° curnnlala.laute 
das B.)mboiras Vuiu:tta)'it)s e pru-
pricoi lu d" hotel i'lllamtvenmL 
p eosta, rca ele Z's. po t-

tle—C,)nsta-uo; que a rimara 
niuoicipal d-e?,ta vllia vac re;wcsen-
Ur ao governo contra a creaçãu 

da nova comuea d'E,zuozen(J•'. 
r tesfejes a Nox.45ìa tzaheí 

—Celebra-se hoje na)ilgteja da San-
ta Casa da Mi,ericurdia, dela vil-
ia, a ftistividaú,! (ia, Visitarã=) de 
Santa babel. 
0 bos,)ital e de'pendencirs. betu 

como a cèma eattatj~POVI Us ao 
publica. 

Na cerca tola de tarde a ban-
da dos t3;or heirO rsg•Voluutarios. 

Pelo guver'ou civil de tanga ô)'! 
intim ida a ca (liara udunicipaI tl'es-
te concelho a pk des k já Pra pra-
tica a postara que prnhde a per-
manencia do gado snino dentro 
das povuaçõe:, devendo ser os do-
nos intimados paga nor preso de. 6 
dias ser retirado para ta campo,sol) 
pena de malta. 

Xotas d(> Uanco cie Par-
em tirete 

notas do valer Ide 2;300 rs. do 
Baucu de Portugal. 

Ii;atiportaç5o de lias—O 
governo prohil)iu a entrada de 
lãs hespanholas procedentes dos 
pontos inficionados do choiera. 

Uqui pae -- Lm Casteile 
Branco 41 preso um indivíduo por 
suspeitas de que <i niot'te d'um seu 
• fíbu foi devida aos maus tractos 
qUr ' liar; intl:nala. 

A camara nomeou uma Garantis Centeio 
sáo para estudar u as•Wrlptu. Painço 
&s egoaas de `• 1V11t n`0,— Feijão branco 

to—A camara municipal tio Purto 
vae ped;r ao governo que manda 
trasladar para alei os restos de 
Sílva Porto. 

[asveu-•1ã0 d,iin aº portei-

a armarello 
« fradinho 
« rajado 

Cevada 
Aveia 

guez - I rm 1788 foram inventa- Castanha 
das os candieiros dm illumiliaÇão Semente do linho 
publica de'l,isl)oa pelo engenheiro mourisco 
portuguez Martinhu Antonio dei Semente de, linho 
Castro, gallego R 600 « 

Em 1790,1'ina ;i,anique. inten- 1 Batata 15 kylg. 360 « 
denl.e geral da policia,aeliou util o i 0 preço do vinho por cada 
invento e mandou-o pôr etlm p. ata 613,360 litros em todo o concelho 

oscilia entre 21. e 30:000 reis. 
0 azeitç corra a 6:400 rs, caria 

25 Ittl'OS. 

ca. 
1'sstes lampeOA são ainda os 

que se usam hoje nas povoações 
aonde não ha gaz. 

Por aqueda epocha Paris era 
illumiriado por meio de lampec"es 
pendurados em cordas, presas de 
janella a imelia; e Lomtrw flor lan-
ternas atadas a posws 
N aufleí1,meça-

rarn nesta vida as inspecçõis si-

❑itar'iaS aos generos do mercado, ei 
domicilias, feitas ile!a auctoridade 
administrativa. 

Oxalá qnu Wesos visitas não 
se conhrçam os alilhrdus, e que 
tudo o rigor seja apphoido aos 
que vivera ura t'analua ro:n u g•4ic-
ro SLnno. 

meririço tele r:lpliieo -- 
Do1 dia 1 eunleçou a vigorar a nnv;i 
tarifa para a transmissão de fel,: 
grammasbm todas as est.açõas d:) 
Ij~ do Norte e -!. este, 3boho e 
D.,tiro e !mira Afta. 

Cada de- pacho ate 20 palavra, 
incidindo o uomt), murada e assi-

guatur;i, custa 420 . reis; rsda i'rat -
çau de 20 palavras íriais, 210 reis. 
Para aentrega d3 cada desl)ách_, 
(?'+ d,)mieiK :i T";qq-r ril i"t.ìt.d:) 

irão escedeute aliai ia rsem!s) 
rejs. Para distancia ele 1 até ü kc -
lunieteos, 200 reis. 

A, caridiad—e ase i•- XV: ., aa 
ra1aahr al Dl,- :Miar• a !Pia--Nas 
Cairias da Bainha S. Jl. á sr.« D. 
ìtaria Pia teta dlstrih;:i h) a',ulta-
das-esmolas. e rias horas ele IsAu-
ção os pulares que ,e encontrau, 
era turno d , palacii) sãa ab)lnda, 

C3 ESPECTRO 
USTIGO 

SE, MA _NA L DA jPOLITICA 
Sí PA C 1111: TO 
por 

L?T,ì7J w2S•â 

Fnreço 50 rs. alleia cor-
relo ao rs. 

Depositos=no Porto, Livraria 
Civiltsação, Santo Ilde•ox)sn, •> 1. e 
e:ra Lisboa. Travessa ele Santa Jus- 
ta, 63. 2. •. 

I=3IBLIóGRAPHIA 

Recebernns e muito agradece-
nyc as .eanfi,te, pnbilGaçoeS: 

-=-0 fasOculo W. 13 de 0 
R,d dos EstrarrJuludores, magnifi-
ca publicnão da empraza Guillard, 
Aiil,ttij r: l23 . d P.A. 

n. 109•da í eerta Popular 
de. 'unkiecinierrtes Uteis, d;;- Lisboa 
Guio preço da assignatura e por 
anue=l5üf'0, semelhe 800 rs. 
0 st mniario ;Peste n.• é o sl 

guina:: 
S. Ped; o=O cl)olora(I) —Vms-

missão da liga pula eiectrlcjdade 
1(,,,u l--chola •ka d•,enho ìnrlii,- 
41 JoslAm de Obidos no I<un-

teiuetlte alimentados por urdwit dei, el)al ( 11)—F.itirica de vidr,)s da lla-
rjuha Gr,)ndú —.1 ilha de Ilalgo-
i•nd=liybridaçã•=- \ut.rs bibuu-
•Traphic;,s—l)ynanto tilultip;,lar= 
\ovai doença m)crubica tias gAIL 
nhas =O rachitisin i dos anirnaes 
eR>u>Jos Depuração riu gaz de 
ilin)t1lllaç,t0 coto o oxygeniu=l')v 

'su para tirar as er 1),)1.- S das 
provas photographicis=Gontagio 
ela e,Garlatina='1'ractam ato das 
doenç,s iuficiosas com a levedura 
de cervt j:i=Quauto custa um tiro 
de peça—Nkivu vidro encarnado— 
Sapa de arroz o couve e lutnbarda 
=(lado ile iliifarenç,ir a morte ver-
dadeira dai mt,rte apparente—Ilor-
tensia, azoes=•.urrespondencia. 

11C01cça.) e A dministração reta 
ire Rjlb,if VII. 46 

-_0 ri. 1.3 rio g. - imiti da 
Guzìtt,,• de P1,ar,m7cicì, org,lo dos 

lntere:sses profissionaes. 
E' o s,u dnsetor o sn En.i.-

lìo Pragosta, e assigna-se no Nos-
pital Estophanla, Lisboa, sendo o 
custo da s,la aSSignatnra por atino 

100.0 r•,. _ 
—0 n.° 7 de A Dosirnel a, 

optjma revista merissi lie medici-
na dosirnetrica. 

A.sMgn r- se na plaarmada 10ra. 
_largo dos Loyos..Por tu, sendo o 

Q'<3eiâQ preço da sua asslgnatura pui• asno 
1:600 reis. 

—.I Béira-31ar, jornal pra; res-
sista, d'Avejro, um 'periodico e:c-
vAlentemente reli, íttu. 
0 seu namoro programma apre-

Gs, senta-se muito interessante, com 
idaaes allamente sympalhicos. 

ále3"í+:si;a• D'elle estradamos os dous pa-
ragrapito, seguintes que se harulo-

_Os preços dos generos que cor.- nisarim perfait„cruento com o nosso 
correram aJ mel cac;•) d1t:: ta ,'ïihl 10- - tit3d0 ele pensar•: 

caritativa :. capara. 
S. :1t. tem cito visitas a tugias 

as fabricas do hiançis, t,nd.) aht 
couipradu varias patas fie talha e 
de onmmmdgús. 

lii`Q •vEM:ar vi 6D-

c-n—E.n Oliv,:ira d'Azi:ul-ij,. uma 
rt)pa, i„a tine andat'-a a c,)tli;,•r her-
va foi rnor,ljtla par uiva, vjbmra, 
ficando em perro lie víd4 

.• ]r 
2 1V 

ko Iw 

tis iv r !y 

PnEÇOS 13Azi1'#SSl.11og 

1f kll+.i•ílií ì 

Luz eleetrica —Foi apre- rara na passada 5.a feira osseguintes: 
sentada á camara municipal uma` :Milho alvo ( 17,373 litros) 482 rs 
proposta para iiluminação d'esta, « maiz branco « 530 
ta villa a lui elactrica. ;;Milho maiz amarello « 

c 

« 
« 
« 

« 
« 

R 

« 

« 

450 
420 
480 
650 
560 
900 
400 
410 
600 
600 

600 
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« 
« 
« 

« 
« 

« 

R 

« 
« 
R 

R 

0 cambio do Bi•azil 
rires 23.e ll4 

CotaÇ.-W 

Inscripções 

sobre Len-

«Se a lacta das opiniõ•,s tiver" 
de travar-se a mãos-cheias de [a-
ma, preferimos ser subvertidos 
pela onda, a acompanhar o removi 
mento, que procure arrastar-nos 
ao puritano. 

Para nós, a Imprensa ó o pala. 
dio das liberdades publicas, é o 
principio, fundamental da civilisa-
ção d'um povo. A obra ela Liber-
dade faz-se a jorros de lux.. E o 
insulto ó a treva do espirito. E' t 
manifestação dos temperame ritos 
irrequietos, que são uma aberração 
trona anormalidade e um periga)». 

Saudamos eritbusiasti-atente o 
novo collega é desejamos-lha loil-
ga e prospera vida. 

—Jornal de AnizEinccos, de TM-
vira, publicação gratuita. 

A N UNCIOS 
el 

AGRADECIMENTO 

Blanoel José Perreira R;-
Mos; em extremo penhorado 1j._, 
ra com todas as pessoas g: , 
dr:rrcnte o inconirnodo giie ttlti-
rn invente soVrV se digriaram 

inf•.r'mar-se elo sete estad o,vern por 
este meio agradecer e protestar— 
lhes o seis eterno reconhecimento. 

(37) 

TERRAS PARA A2-
RENDAR 

Quem pretender tomar ter-
ras de arrendamento rias h,-- 

taezias de Midões e Gair,il, di- 

aja-se a Domingos Miguel d'A- 
zevedo, el 'y$i.t yIlia . (35) 

MASSA 00 7.° DIA 
A band i marcial dos Bombei-

ros Voluntariüs desta villa, man-
da rezar lima missa por alma do 
sia companheiro :Manuel da Silva 
Gomes, falNcido em 2í1 de junho 
ultimo, na egreja da Ontem V 
desta nlesin:i, na proxima a.$ fei-
ra 7(h) corrente pelas 8 horas da 
cnnbk e poráso rega a todos 
as seus d~ados consocios, 
imi;tos e parentes do l':111eGido a 
rine7a de assistirvin ã reft dd:i 
missa, o que dado já penhoridis-
cimos agradecem. 

Baree!los, d de julho de 1890. 

0 Director, 
João Vallongo (3a 

DE BARCEILOES> 
0 divï lendo- do 1.° semestre 

Jo corrente anuo, 3 por °la, ou 

1:500 reis por ac,ão, livre cio 
imposto de rendimento, paga-se 
na sé,ie deste manco, desde o 
J ia 7 em diante, e em .casa elos 
exrlm.o' si-s. Manoel Pereira Pen-

na e C.', praça de Carlos Albeu-
L0, Porto. 

Barceilos, 3 de julho de 1500. 
os gerentes, 

Antonio José 1ólonteiao de cingi 
Jooquiin de Faria A1Uchi àa'o 

Lionzingos de Figueiredo 

(3 6 )._._ 
ACABÁ DE SA1ilR Á LUZ 

ultima novidade ütteraria 
Q grande s-aviceseo rarinïenae 

AP w3 ,. ii tv ri 
LEI PL G'S zl ;W,F Ir' 1L1T,r 731: 

(iZet•rts ele la vie rè.-U )} 



O COMI iILVWIO DG BARUELLCS 

NOSSA SENHORA ©E PARIZ 
I^'i`sa e,•nvendida obra, magnificamente impressa em papel superior. 

r c,w,3 6e,, azer expressamente n'uma das primeiras fabricas de Míflo, e 
lllttslrada cora 200 beUissamas gravuras 

e fó m.,a um grosso volume composto de 6̀3 fascicutos de 3• 
p;,l;i soas no furr:tato in-quarto, distribuídos semanalmente 

ao praça de 10 reis cada um, pagos no acto da (,, ntrega—puden-
d,,, lsor;3:n, os srs. ass,guantes, se assim lhes convier, receber um ou 

toais fascicutos por semana 
Para as I)r'ovincias o preço de cada fasciculo lé o lnesílro que 

para o Porto, mas sé se aeceitam assignaturas vindo acompanhadas 
ria impor sucia de cinco fascicutos adiantados. 

A casa editora garante a cornnrissão de 2O por cento a qualquer 
pe:=soa (sue arranjar cinco essignaturas e se le..ponsabilise Dela d±.- 

jz trit)uição dos t'asciculos. Angariando e responsabllisando-se por <l 
assignatura.s stè ao fira ì a distribuição do volume, receberá gra-
.rcilantente, além da comillissão de W por cento, am exemplar wm-
1.leto. keceitani-se correspondentes em todas as terras do l,aiz, dmi-

tio boas referencla.•. 
t'IiECOS ➢O VOLU-191: 

Brochado, 2•W0 reis.—Encadernado em percaline, 3`400 reis. -
Ençadgnado em percaline e dourado pela f,•llia, 3; 300 reis 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á 

I,1V11A€ lix CIVILISAÇÃO 
De Costa Santos, Sobrinho e Diniz_.Etlitor,• 

Rua de S. Iltief(,nsu, 12Porto=Em Lisboa: Á Filial—Trav65 - 
sa de Santa Justa, 65 

OS 1[SERA_VEj1S 
Assignatura permanente e di.-500 artisticas gravuras, pode tatu 

+r ibuiçfto semanal de um ou mais' bem ;adquirir-se aos volumes brt, 
faascicutos a 100 reis cada um. Alchados ou encadernados ën) luxo 
ciK a vomplet2, 5 volumes ou 70!sas capas de percaline, execuLi da 
f..scic.iit,s no formato da :•0SS:X !espressanipnte na Alleiw,,nha 
SELNH0; A DE PARIS, imprés ão contendo lindissimos desent)os 
esrneradissìma e illustrada com.uuro. 

soo 
1.° volume brochado.1•550 rs.Encadernado. 2400 
21 D D .1 370' ' b D .2200 
3 TLLti 3TRdçÚES .• .21 00 
i.• o D . t  A;rirGO 
í1. " D D .1,5650 A b .koo 

De resto a Cas,.r editora, no que respeita aos preços dos fasci-
cutos para as provinc•ias e garantias "de commissão a quem angariar 
cinco ou d.•z assígnaturas, sustenta o que se acha atlnunciadu cotn 
eìação a INossa Senhora de, Paris. 

LA 1 1 ONN,  ̀i E L F E`1,1,t` 1 X E S Á N 0 L 
COMPAMIR rU SUG ROS DEU IDOS 

Capital de gat•autia  

TOMA SEGURO CONTRA FOGO, SOBRE CÁS9ti.,SlOBiLIA E OBJEGTOS 

C MMERCCAES, A PREMio SAISOAw,1 . 

Elo B areeilinhos presta tortos os esclai-ccirnerttos o sor. Fernando 
ele Figueiredo—Rua Direito, n.° 1. (3) 

Poli 

Romanee de grande sensação, dcsnnhoa de Manoel 
de Xacedo. reproducções phototypicas de 

peiy oto e Irmão. 

Cartorio do es•Ii•:'o— tz(,vedo 
EDITOS DE 10 DIAS 

L, pu`licoÇao 
ELO juiSG fie dire.l0 (' esta, 

comarca de Barcellos e t ar-
• tono do 'escriváO do 

r1RE no dia 20 de ,junho este importante estabeleci ofricio — Azevedo — a retiueri' 
mento Iivdro-sulfureo, insi tilado na quanta (o l meato (10 g ente do nlinistel•in 

Eirogo, a _4 kilomeiros de Barcellos, na estrada pnblito, coma rer)rescntattic da , 
de Ponte (ie Lima. Ii. N., correm editos de 10 dias 

Aproveitarr) com reconhecida vantagem a tortas as pessoas a contar do ultimo auuullcto, 
que,' padecem de molestias cutaneas, rhetlm.itismo, dehilida la tias citando todas as pessoa, ìncel. 
artica!açc&s e fios mti•culos, paralysias, falsas ankiloses, allecçõos tas que se julguem coro d;r(it,► 
pulmonares e syphilis Inveterada.a quantia de, 102 X92 ,ua caixa. 

e,3 excellerlcia destas amas foi reconhecida pelo ex.— sr. dr. gerai de dep: silos, producto da 

José, Jialin ItoJri; ws, sabio lente de ch11111ca da escola polit.echnt- vt:udaami.;av•l de terrenos 1)a±.t 
r , 

ca (je Lisboa. -No reiatorio da sua analyse lé-se:-- ve,rten- i rectificação tia valia ti'es• ot ; i1_ `-
as paulano de Bio Tinto, pe'rtrtl-

center a José Antonio Gonws e 
Frascisco 13arbosa do Coda CII-

cetn de dtt'vìlo à classe das mais ricas em sulf)I)ydrico ('entre 
aguas sulfureas portuguezas de maior, nomeada. 

F' o q,ie facilmente se vê do confronto seguinte: 

Aguas tio Alsen.,l—sulpilydrico 
em 1000 l;rainn)as 

(',;,Idas da Bairilia—filem 
Vizella (nascente tio medico'—Idem 
1NI,)sgtieiro ( Lijó)—idem 
G.)Ilicoos - Ide(n 
Cabeço de Vide—idem 
Moledo—idem . 
Santo Anlenio das Taipas — idem 
S. PM,1o tioSui—iilcln. 
A todas as pessoas que necessitem 1•tzer azo 

caldas offerece os seus serviços 

0.01-11 
n 

0.43 
0.0099 
0,0099 
0.0(ISO 
0.0076 
0.00(39 
0,00 •-2 
0.0024 
0,0014 

de 1);inhos dto 

O proprictarie, 

(30; Chrfso fora- Alberto ele Souza Cor'ret(t. 

COITÍPENDIO 
DA 

'. HISTORIA DA . CIVILISA&`AO 
Desole us tempos narJts rer.wtos ates 

[í uctuÜliclada 
por 

GH' SEIGrdOBOS, Doutor em 
lettras -

rfr.%dTºai€ro por S. A. CO-
ji1EN tl;Ulll Illuti'aÇUz•) 

1 volume in-12 . °, de 320 pa-
ginas, ornado de nurne):osas gl-a-
vur'as e lindamente cariunudu em 
pèrcaline, 800 reis, franco de por 
te, a quem enviar a suco irnpor-
tancia aos eilúor'es. 

(@IIa,3 •tR•, ©2323 ia, •J L3 M.' 

---2&t, rua Aurea, 1.0 

ILI NH 

C:Oi\DIÇõES D'ÁSSIGNATURA 
Em Lisboa e Perto distribue-se semanalmente um fasciculo dc 38 Fa:ina3, ou 40 N 

urna phototypia, custando cada fasciculo a: modíca ttnautía 60 reis, pagos n•r actu da 
entrega. 

Para as proviucias a expedição será feita quinzenalmente, com a maxima rc;-ulari-
dade, aos fascículos de StI pazíaas e uma phototvpia, CUSTANDO CADA FASCa-
GIJLO 120 RS. FR.aNCO DE PonTl . 

Para fúra de Lisboa ou Porto não se envia fasciculo algum sem que préviamente 
se tenha receWdo o seu import,r, que poderá ser enviado em estampihh-(s, vales -1e 
correis ou ordens de lacil cobrança, e nunca ém sellos forenses. 

As pes3oas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada vez e im-
po,tancia de cinco ou mais fascicutos, receberão na volta do correio aviso de ,rece-
poio, ficando por este modo certas de que não bouve extravio. 

TITULOS DE ALGUINS C:IPITULOS 
Iam fogo 3'a,tificio no Palacio de Christal-0 crime do medico—lfortes mvste-

riosas—O cofre da morte—O doutor E,)idemia-03 se_redos da Raiva=A amante 
phnntastica—o mal da sceencia•-crimes sobre- crimes—O cumplice vingador=A hísto-
ría do crime=Grab;el e Lusbel=Um novo milagre de Santo Antonio =como o diabo 
paga a quere o desauca---Kaptn—A hospeda (lu quafte nP 1.7—A polícia ás aranhas 
=Um i). Juan de novo sexo—No Barredo—O sexto mandamento ,,—Proesas dos 
mandamentarios —O assassínio da viella do Pastelle,ro—como cora a mentira se caça 
a verdade=o3 serm$es do NLLrtinho=crime de estupro—casar ou costa d' lfrica--
Um Achado da Rosa Bebala=O cadaver muti lado —ciumes de preto=0 braço de fer-
ro=Um assaesinio .A margem do codiaoo—Urra tragedia por detraz do cemiterio do 
Iep Onco, ele., et('. 

Toda a correspondencia relativa aos ;1rYSTERIOs DO PORTO, deve ser diri;ida 
franca de porte, ao gerente,  da Empreza Litteraria e Typographica, 1;8, rua de D.Pe-
dro, 184---Porto. 

•cceiia•iri- e •or>re•l•aa.•le•nte•, gane deetlar< hoas re-
••eIt eCUia§, e-Lá te dã—% as terras da pt'a vn!cia. 

REI ©OS ESTRAN•OU 

LAO ORES 

AS MIL E UMA Nt)FULS 

C•i7:s2?•9 E1`13• '•J 

11lustrailu. reFáS9a 
se.-ando as 

a€eelhores edições fr aflec 
Z2s. 

PztblicacÉto semanal 
Cada f()lh:t de t3 paginas 10 rs. 
Cada cbroino on g ravul a, to rs. 
Cada fasciculo semanal, 50 rs. 

moúi!atlas com todos os ulensilìo•r i a provincia.=A exp,diçúo sorti ¡ 
ffita clztinzenalznents de dois eira ¡ rnnl':i!ia e le:uças proprias alo local, 

dois faseiex los, pelo 1•rEr•o de ¡ f•uent pretender pode 11, tni si 

TOO RS. rua praia f,alipu cota o bem col; _ 
ea€fia volume pt>r ansi24.rna- nhecltlo b,}ul)eiro Carvaílio e cí 
tora fllissstr aCo5 €,01111A clir o , Barcellos íio largo d3 NOgn("1rA, 

Esta0 pzblicados os dois primeiros 
fãscïculos. Assigna-se na admi-
nistraÇiao do Recreio, na rtt:.t 

do Diario de -Yoticias, 93, 

nha Solto i;aior,—cora a peca 
de que qu-Indo nada ol)onh•Ilu 

r 
iro 111c5210 prazo, Serem os tel - 
reuos julgados liares e dtsells• 
baraçados e a(¡ndit actos i) F. 

sobrog. lido - se no seu lu,
çO gnaesquer encar(los que p,' r 
tierltura os ,dkctem. 

13.u•ceilos, 23 de junho de 
1390 

Verifiquei a cxacli•làu. 
O juiz de direito, 
Adelino da I,Ibta. 
U escr• V-à0 ± Clit'i'iDO, 

Iirancisci) d'Assis Marques tle, 
Az,'vedo. 1 Ó í) 

1►a1.Vl1A DA8 1'1f-1.IA 

N esta furaloza e saudt+v,'1 
praia se 
du-m-do, Linla,eom-scus bo-,s eJtr;i• 
taes--tom aaliú ia rl)ei:iC,.r d ü!í --

em dons poços e nasci,la em ro-
dia,sem que as marés a p.,rior-
ben) Os exni.`s l,anitlst:ls, sd tvul 
a levai' roupas, purqu, se acluto 

Esta obra publica-se a fas-
cículos semanaes, contendo caria 
uni 2'e, pairas de impressão, in-
4.° e tres aguarellas a á cores. 
A obra completa compor-se-ha 

de 35 a 40 fascículos, preço do 
fasciculo. Lisboa e Porto 100 rs.. 
pagos á entrega' provi.icias e ilhas 
1.10 reis pa;stnei)lo adianti(lo de 
í; fasch uïos. Dá-se o primeiro fas-
cicu:o por amostra. lNo fira da os 
bra será distribuida unia capa rica-
mente orn„da a ouro e cores-
pelo preço ele 600rs. 

Lrinde a todos oS asStgnantes 

no fim da obra.Assigna-se em Lis-
boa no escriptorio dos editores 
Guillard, Aliaud e C.a 28 rua Iven. 
t.° e nas Iivrar¡as'-No Porto, na li-
vrar ia Lello, rua do Almatla 18,20.. 
Nas de ínais terras do reino e ilhas 
em casa dos nossos correspondes-
tes. Brinde offerecido a todos os 
assignantes do Rei doei Es-
tr:€n guLjdores,esplendida re-
troducção do ce:ebro quadro 111f3 
litar de Edouard Detaille, 400 ms-
J1es a mitraille. Oleogravura em 
granel Uormato (GO Y 90) e tira-
gem a 20 cores, está em expoli- 
Tão: Em lisboa no escriptorio dos 
editores,no Porto tia Livraria Leito. 

LIS1t< A 

•O 'FOS M0HUNOS 
Estrzo publicados os n 'S 5e 6 (les-
ta excellente publie icJo. de que é 
director littí?rario o sr.Santos Gon-
çalves. 
O suonma; io do n.° 6 é o svguinic: 
Do «Braga.aça» ao.«Gargawalo», 
Santos G,)nçzlv,s-` Urna hora de. 
somno. Azsrrlien Scholl - Esperan-
do...D. Judia .impes d'Almeida--= 
4wrora, .Tules de Gloztvot-11'ir-
vana Boudltista, Anatole Trance— 
Porque me ncio mudei eu, André 
de Versait=z.Ii'éaliaTno corso, IIu-
ques le Iieux. 
"Cada volume dos cor. tos modernos 
cztstx por assignatura 50 reis,tan-
1 to erra Lisboa como nas prçvincias. 
A assignatura enten 7e-sa por seri-
es de 12 velztznssinlios de 48 pagi-
nas, nitidamente impressos, em . 
edição luxuosa e bom papos. Para 
aprovíncia a assignatura é feita 

ás series de 12 volumes pelo etis-
io de 600 reis, pagos adtantada-

mente. 

ASSIGNA•SE 

relia;€ do t+IDiario €fie Noticllas 
03. 1-3N>t oa. 
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lr Ylliy9titti•5] i3di -ial•í.l•vití0 

F IIP'RF,SSO NA TPO. 
RAPHI4 DE ANTOY10 JO-
E' ALVESDO VALLE, CIAI. 

P O DE S. JOSL', 
_BARCELLOS--

e é 0 editos , '017€aagësieu 
;una tºL' 19 de ní7 i'i:• 


